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r Milc sublime do Amôr! Filha dos Chis! 

Irmã da Caridade e da Esperança! 

Fanal da Crença! Arco íris da Bonança! 

Mc?isagcira dulcíssima de Deus! 

Ao pi lago de horrendos escarcéus, 

sem ti, ó Fé, a nossa alma se lança! 

És lá a Luz da Bem-Aventurança, 

a escada que Jacob sonháia aos Céus! 

Que seria da inglória Humanidade, 

se lhe faltasse a tua claridade, 

nos grilhões dessa pena em que se vê? 

Palo esjHcndúr dos corações que habitas, 

•nas trevas das angustias infinitas, 

bem dita sejas lú, divina Fé! 

ASTOLPHO DE OLIVEIRA FILHO 

(Do livro, inédito, «Resplendor») 

Julho, 9, 1938, Franca 

L. 
miasmas e tlè inisétia poi to-
da a parte, é quasi certo ar-
riscar-se a fraude, ao erro, 
quando nSo a dissabores de 
muito pior consequências. 
Stainton Moses, na sua con-
cepção filha ainda do seu pon-
to de vista estreito pelas con-
dições de enlâo, lastimava ao 
espirito do guia ímperalor 
que os desencarnados não dis-
puzeSsem dum meio mais pal-
pavel e dirétopara a demons-
tração de sua identidade e dos 
seus ensinos, ao que o guia 
fez vêr ao médium que relati-
vamente até os recursos ofer-
tados a is homens por mise-
ricórdia de Deus eram gran-
des, dizia ele, ao passo que 
nos tempos do grande Impé-
rio Romano, aquela sociedade 
absorvida na sordidez e no 
deboche, os guias espirituais 
fugiam espavoridos, incapa-
zes de trazer um sopro de 
paz àquela humanidade enxa 
furdada no vicio e no crime. 

De certo que si não vamos 
a tanto, porque os tempos 
mudaram e com eles- a hu-
manidade muito progrediu, 
todavia a soberba e orgulho 
dos homens fê-los esquecer os 
seus nobres destinos, embria-
gados pela conquista e domí-
nios, banindo da terra toda a 
sadia influencia, que tem si-
d o para o homem unV moti-
vo de fortalecimento e con-
forto espirituais. 

NSo nos admiremos pois, 
da instabilidade em que esta-
mos e da angustia e atribula-
ção que se nos prepara. "O-
rai e vigiai", disse o Mestre: 
eis o grande, o melhor recur-
so de momento. Preparemo-
nos resignados e pacientes 
para o terrível momento que 
se aproxima. Q u e Deus se a-
piéde dos homens e do planeta! 

T. NOVEUNO 

Uma visão milagrosa 
impediu o suicídio iü negociante 

Quando tenlava allrar-se do Cor-
covado, o tresloucado comer-

ciante viu, 1& embaixo, os 
dota filhinhos de braços 

abertos 

O negociante Avel ino Ro-
cha, que, ha três dias, havia 
desaparecido de casn, des-
gostoso com a situação finan-
ceira precário de seu estabe-
lecimento comercial, voltou, 
depois, ao lar. 

Foi ouvi-lo o representante 
de um vespertino, a quem A-
velino Roeim contou que saí-
ra de s u h residência dispos-
to a suicidar se. Assim, diri-
giu-se para o alto do Corco-
vado, de onde pretendia ati-
rar se ao abismo. 

Mas npetitis se dippoz a le-
var a efeito o trágico inten-
to, uma visão surgiu lhe dian-
te dos olhos: viru os s^us 
dois fi lhinhos lá cm baixo, 
du braços ubertos como que 
a espera lo pura ampara-lo! 
Dali se retirou, andou por 
diversos lugares, foi a Nite-
rói, várias ve7.es. roas, sem-
pre que se preparava para 
jogar-se ao mar, a mesma 
visão o impedia de consumar 
o seu intento. 

Sem coragem para matar-
se, e num grande abatimen-
to, o negociante, finalmente, 
voltou para o rieio da famí-
lia. 

(do .Dlarlo d* Noite») 

Odilon Ferreira 

O Mundo atravessa uma 

fase de tristesas e sofrimentos 

tâo inlensos que impressio-

nam profundamente aquele» 

que pensam na Humanida-

de- O pauperismo, ao lado de 

enfermidades cruéis; o des-

conceito mútuo que sempre 

géra a desconfiança e a de-

sunião até mesmo no seio das 

famílias; o orgulho e o ego-

ísmo a secar os corações; o 

esquecimento do Deus Ver-

dadeiro pelo deus do con-

vencionalismo ou pelo mate-

rialismo que assassina os pen-

dores para o Bem e para o 

Bélo; Ioda essa coorte negra 

infelicita os povos, abrindo 

brechas aos espíritos daslré-

vas, que hoje, mais do que 

nunca, empolgam a quantos se 

se deixam arrastar pelo tur-

bilhão da inconsciência que 

vem avassalando os homens. 

Tudo isso, porque? Porque as 

religiões organisadas com fins 

de soberania e cupidéz fugi-

ram do caminho traçado por 

Jesus, transformando o apos-

tolado cristão nesse mercanti-

lismo acomodaticio que se vê 

aí a malar os surlos da ver-

dadeira fé esclarecida que de-

via orientar a lodos. A sim-

plicidade gloriosa de Jesus io i 

substituída pelasgrandesas ma-

teriais e luxo nababesco da-

queles que se inculcam como 

seus legítimos representantes 

na Terra, e a Doutrina Re-

dentora do Meslre Divino foi 

reduzida a essa colcha de re-

talhos das igrejas setaristas de 

molde a servir a todas as si-

tuações. É preciso abençoar 

a guerra de conquista embo-

ra despresando os ensinamen-

tos do Cristo? Pronto: aben-

çôamse canhões, tanques e 

aviões de guerra, espadas e 

mais armas, exaltando o pa-

triolismo daqueles que, de-

pois de abençoados, vão le-

var ao longe a miséria, a es-

cravidão e a morte a outros 

povos. E' preciso perseguir a-

queles que honram as verda-

des cristãs e procuram imilar 

a Jesus e seus discípulos? Ca-

deia para uns, descreditos para 

outros, campanha surda dos 

confessionários e catedras e ou-

tras intrujices para lanlos... 

Q u e sejam lançadas ás urligas 

ÇnuL na 4.a png. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R E F A R T f c I R O 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

ALLBN KARDEC 

Indubitavelmente o mundo 
atravessa uma quadra aflitiva, 
em proporção sem par nos a-
nais humanos. Por toda a par-
te está o clamor, ha um grito 
aflitivo que enche os espaços, 
um pavor de çuerra atormenta 
todos os espíritos. 

Si n í o fosse a absorção e 
ambição material de desfrutar 
a vida do melhor modo pos-
sível, de tertó que o desespe-
ro assaltaria os povos, na fcspe-
tativa do terrível mal que a* 
meaça engulir o mundo. O 
momento medonho se aproxi-
ma, ha oráculos terríveis que 
anunciam a catástrofe da qual 
ninguém se escapará, e, no 
entanto, as almas timoratas em 
geral, espavoridas da morte, 
permanecem como que tran-
quilas. Ainda bem que sua 
cegueira material não lhes per-
mite prever o horror que se 
aproxima. "Fug i povos, para 
lodos os cantos da terra, nin-

fuem escapará ao cataclismo", 
o celebre oráculo de Atenas 

que se pode ainda repetir ho-
je. Ha, é certo, espíritos pe-
netrantes, que em justa pon-
deração, prevêma grande des-
graça; mas, o seu próprio dom, 
filho de sua clarividência .es-
piritual fala em favor de sua 
emancipação que os habilita 
a esperar o terrível momento 
com serenidade. Tal prerroga-
tiva não é atributo do religio-
so piegas, ajoujado ao garro-
te dogmático, incapaz de so-
nhos e vôos do espírito; é 
mistér a cultura espiritual pu-
ra, nascida d o amôr e do so-
frimento, na aplicação real do 
ensino capital do Méstre, que 
vem da demonstração prática 
da pureza do seu Evangelho. 
E como sóe acontecer, agora 
mais do que nunca, nestes 
dias de aflição geral, cada qual 
procurando consolidar a sua 
situação a seu talante, tendo 
por escopo o orgulho e am-
bição, todas as manobras ilíci-
tas tornam-se possíveis, não 
ha mais caráter, honradez, pa-
lavra de honra, leis, tratados; 
tudo calcado sob os pés. Pa-
ra os sonhadores da paz, os 
espíritos de justiça, não deixa 
de ser um momento angus-
tioso este por que passamos, 
justamente porque têm a ca-
pacidade para ajuizar do de-

siquilibrioreinante em que não 
ha o menor respeito e con-
sideração ao que é chama-
do qualidades nobres dacrea-
tura. 

Ora, eni face desta sgitaçãr» 
que prepara a aflição univer-
sal, a nòs espiritistas e espi-
ritualistas sensatos um juízo 
racional se impõe: a humani-
dade encarnada não age iso-
lada, em absoluta independeu-
cía, senhora dos seus desejos 
e aspirações; ha uma máqui-
na ativa, cujos meandros se 
imiscuem em todos ramos da 
atividade dos encarnados, a-
cionando-os, incrementando-
os: a ação dos espíritos. O s 
dois mundos, este e c espi-
ritual se entremeiam, tanto que 
não ha atividade a nòs apa-
rente que não tenha a con-
tribuição forte do elemento 
invisível. Toda esta ativa fer-
mentação que contamina o 
globo num estado de tensão 
que ameaça um desfecho uni-
versal, tem lá em cima o seu 
reflexo, ou por melhor dizer, 
o papel mais eficiente porque 
imperceptível e oculto. Esta-
mos no mundo dos efeitos, a 
causa está no invisível, de sor-
te que é de se calcular a a-
ção frenética e viva dos de-
sencarnados, numa atividade 
constante de toda a hora, se-
melhante a urn batalhão de 
espíritos imbibidos na cena 
do mundo, dispersos por toda 
a parte, ao ponto de não se 
poder mover sem com eles 
se esbarrar. Ora, um fáto nos 
chama a atenção, a nós espi-
ritistas, e é este de no co-
mercio com o invisível, nas 
sessões espiríticas ou por qual-
quer outro processo, o ele-
mento perturbador do ódio e 
da mentira é aquele que se a-
presenta quasi infalivelmente, 
nos maltratando e nos enga-
nando. 

Nunca se viu uma época 
tão desconcertante nos anais 
espiríticos quanto esta dos 
grupos e centros de toda a 
parte apresentarem quasi sem-
pre um quadro de confusão 
inerente ao comercio coin o 
mundo espiritual, médiuns por 
toda a parte, disvírtuados e 
mistificados. Entrar em rela-
ção com o invisível agóra, nu-
ma atmosféra impregnada de 

Sede bons c caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
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CASA PADÍO 

José Ribeiro Rocha 

A N O V \ ERA 

Ciência requer estudo 

O Espiritismo é uma ciência c 
corno tal deve ser estudado. 

Seri mateniatico quem igno-
re o valor que os algarismos re-
presentam? Pois não é espírita 
quem não sabe o que consti-
túe o Espiritismo. MaS, assim co-
m o lia discípulos de Newton, 
que, embora com grandes es-
forços mentais, não conseguem 
somar frações, ha também mo-
dernos seguidores de Allan K.ar-
dec para quem vinte ou trinca 
anos de assídua frequencia nas 
sessões espíritas, são insuficien-
tes para despertar lhes o inte-
resse pára as belezas sem par 
que a Terceira Revelação en-
cerra. E è de se notar, não 
obstante ser-me causa de pezar, 
que o número dos adétos do 
Espiritismo que desconhece-o, 
até mesmo nos seus princípios 
comesinhos, ò grande, enorme, 
assustador! 

Tal estado de coisas não se 
deve atribuir sinão a falta de 
estudo, de leitura, de experien-
cias. 

Se nos dizemos espíritas, te-
mos de agarrar nos livros c es-
tudar. E' necessário meditar, a-
naiizar, indagar, comparar, ve-
rificar, tirar deduções. . Sem is-
so, os que se consideram espí-
ritas são usurpadores dum títu-
lo que lhes não pertence. Nin-
guém. a guiza de justificativa, 
poderá alegar que lhe falece 
meios para adquirir conheci-
mentos da nossa, doutrina. A li-
teratura espírita e^tá aí-em coda 
a sua exuberância e riqueza. Ha 
tratados de ciência c manuais 
dcfilosofia. Ha livros sobre m > 
tal, romances, biografias, histo-
ria, poesia, revistas e jornais 
E não só de autores nacionais 
e estrangeiros, como tambem 
dos sábios do espaço, que de 
ultra tumba, nos vem instruir 
com o profundo conhecimento 
que teem dos homens e das 
coisas. 

Oh ! A literatura espírita é ri-
ca, muito rica! Ha livros para 
todos os gostos, para todas as 
preferencias, a altura de todas 
as bolsas. Como se vê, tendo 
um pouquinho de boa vonta-
de os meios são fáceis. 

Sim meus irmãos, deixemos 

o marasmo, a inércia, a roti-

na, a indiferença e estudemos. 

Para dizer-se espírita e partici-

pante da "verdade nova reve-

lada" não basta ter o retrato, 

dc Eurípedes na parede do quar 

to, a prece de Cáritas na caixa 

craneana e uma garrafa de á-

gua fluída sobre a mesa. Tudo 

isto é bom, mas é necessário 

ainda lêr, estudar, meditar, or-

ganizar e trabalhar com fé e 

entusiasmo para o engrandeci-

mento da nossa causa. Estude-

mos afim de que tenhamos fé 

raciocinada e esperanças com 

fundamento. Sejamos crentes 

estudiosos e seremos combaten-

tes invencíveis. 

O dever do esirita è fazer 

caridade. Daí a necessidade de 

ganhar para dar, de adquirir 

para distribuir, de aprender pa-

ra ensinar. 

Vicente Bichinho 

DESPERTE A BUIS 
DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 

Disposto Para Todo 

gtu riffado devo derramar, diariameiitr, 
no ertomagv. um litro dc LUà. Se a bilii n3u 
torre livremente, os uliuic-nuw nfto »80. 
c.'ic«i<los e «i>u<lrec«n). Os «»zni incham o 
«.toma*». SoliNivom o prWto do ventre. 
\ <«-» mdite-w «batido o corno «jue enveiv-oa-
do. Tudo t amargo o a vida é una niurlyrio. 

Uma (implea : > tocari .1 
cousa. Nada tia como as ínirmia I'iilula< 
CARTHHS para o Kijado. para um» noc3o 
i«:rtn. Faiem correr livremente «w*> litro 
tio tiiliv e root iwulMB disposto para tudo. 
MI« causam dnrnno; »3o íuav?» o eoatudo 
,5o maravilhosas para faier a lúlis correr 
livremente. Peça as Pillulaa CAHTKRS 
para o Fl«arfo. NJo acccita imitacSes-
i'r*ço 31000. 

A síntese eíéria 
Mariano Ran go D'ARAGON A 

Imagina encontrar-te, final-
mente, no mundo que não co-
nhece alvorada nem crepús-
culo. 

O teu espírito rompeu o 
encanto da matéria, envolto 
na veste fluídica imortal, 
que se. a l imenta do zéfiro 
sua?el; impermeável aos con-
tágios malificos que se des-
prendem do planeta. 

Aqui em cima, tais mnta-
gios são apenas possíveis en-
tre almas inquietas e angus-
tiadas. 

A tua vontade torna-se po-
(lprosa: basta querer e num 
átomo o espírito se desloca, 
sente e vê tudo quanto dese-
ja. O horizonte, feito do luzes 
finilas e ténues, é u m renovar 
coutínuo de visões mara-
vilhosas; desde a vida co-
mum e intensa, ás solitudes 
celestes; desde o rodar rítmi-
co dos astros, até ás musi-
cas misteriosas; desde a «pa-
rição e desaparição de falan-
ges de creaturas de todas as 
procedências planeta rins, au 
encontro dos espíritos felizes. 

Sendo desconhecido o tem-
po, o hoje e o ôntein pare-
cem embalar se num eterno 
presente, que é a perene mo-
cidade do araôr e da poesia. 

Os idiomas desapareceram, 

para ser um pensamento a-

penas, através da centelha 

muda—eloquente de cada sêr. 

Aos lrtços-camais, terrenos, 

sucederam os da afinidade 

espiritual: milhares e milha-

res de vezes, quantitativa-

mente, superiores aos pri-

meiros que terminara 110 se-

pulcro. 

Aqu i em cima, o sepulcro 

é esquecido, para deixar rç-

florecer o Espírito. 

Só um ideal: o trabalho 

em unir e engrandecer cada 

vez mais a Família Espiritual, 

entre os estáveis e os que 

sobrevirão, num pato imor-

tal de fraternidade que é re-

ligião e Deus. 

E eis a escola única, pre-

paração do vai e vera entre 

mundos e creaturas, pnra a 

felicidade deles próprios e do 

Creador. 

Quem imagina, aqui era ci-

ma, outras distrações idênti-

cas á s da vida física, é um 

espírito não a inda maduro 

ás nossas e ás tuas aspira-

ções: ou seja a purif icação 

para o prémio eterno. 

Vem querido: o prémio te 

espera. 

M E L L O 
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Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-
tações 

veladas por intermedio de gran-
des espíritos ultimamente incar-
nados, não corresponde o res-
pectivo pregresso moral. Exis-
te, portanto, um patente e tre-
mendo desiquilibrio que só o 
Evangelho pôde restabelecer 
com a santidade da sua ' dou-
trina. E dizemos tremendo, 
porque o pregreso moral deve 
sobrepujar o progresso cientí-
fico pois que a felicidade da 
alma—á qual o homem aspira 
e procura constantemente al-
cançar por todos os meios pos-
síveis—não consiste no conhe-
cimento de todos os ramos da 
cicncia humana, mas numa paz 
interior onde não germinem 
sentimentos de ódio, de vin-
gança ou dc cgòismo, mas on-
de floresçam as mais belas vir-
tudes, das quais, a maior, deve 
ser forçosamente a caridade. 

Não é com a sabedoria dos 
homens que poderemos escalar 
os céus, mas sim com a bon-
dade dos anjos. Ela é o verda-
deiro estigma da superioridade. 
Mas quando á bondade se alia 
a sabedoria» consegue se maior 
vitoria porque as maravilhas da 
Creação se revelam então em 
toda a sua sublime erandesa c 
podemos apreciar melhor a o-
bra de Deus reconhecendo, dc 
fáto, como è infinita a Sua sa-
bedoria. 

Jesus aconselhqu-nos a que 
fôssemos perfeitos como o nos-
so Pai Celestial o é. Sendo a 
a Sua perfeição infinita em bon-
dade como em sabedoria, claro 
c que nãopoderernos jamais ser 
tão perfeitos como Ele. Portm, 
este conselho desvenda-nos pers-
pectiva grandiosas, dá-nos co-
mo âcariciadora cfpcrânç.i, a 
certeza dc podermos cre«ccr i-
mensamente tanto em bondade 
como em sabedoria durante os 
séculos infinitos que continua-
rá durando a nossa existência 
dc seres imortais, demandando 
sempre a perfeição máxima que 
reíulge esplendorosamente na» 
esferas superiores c que è re-
presentada. na sua mais gran-
diosa manifestação, por Aquele 
que é: Deus. 

Impressos? I M Era 

RÁDIOS a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

grande variedade de 

l indos romances com 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 
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Lava tudo~NSo contém im-
purezas —Níio estraga 
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Pedidos ao fabricante 

Que o homem cultive a sua 

inteligência, se instrua e conhe-

ça todos os ramos do saber 

humarao; que tome o seu lugar 

entre os obreiros da civilização; 

que desça até ao fundo dos 

mares e transponha a atmosfera 

terrestre tomando conhecimento 

de coisas até agora ignoradas e 

espalhe esse conhecimento entre 

os seus semelhantes; que faça 

novas descobertas, que invente, 

que construa e aperfeiçoe os 

objectos que são o requinte da 

civilização moderna c que tor-

nam a vida mais suportável, es-

tá ccrto; mas cultive tambem 

a bondade porque, sem ela, tu-

do o mais c vão. Sem a bon-

dade, todos os conhecimentos 

adquiridos e todas as descober-

tas feitas serão aproveitadas, 

quasi exclusivamente, para o 

mal e portanto, cm seu pró-

prio prejuiso. Com ela e com 

esses conhecimentos e desco-

bertas, só poderemos ser be-

neficiados porque elas se espa-

lharão sobre a humanidade co-

mo o verdadeiro maná do ccu. 

Elas farão com que se pratique 

a Caridade enxugando, assim, 

muita lágrima c tornando a vi-

da do pobre menos árdua, me-

nos penosa, porque a caridade 

è companheira inseparavel da 

bondade. O apostolo Paulo dis-

se até que poderemos distribuir 

todos os nossos bens para sus-

tento dos pobres, mas sc não 

tivermos caridade, nada disso 

nos aproveita. Não basta, pois, 

possuir-se o conhecimento de 

todos os ramos da ciência alia-

do ao maior sacrifício que pos-

samos fazer pelos necessitados; 

torna-se necessário, acima de 

tudo, ter caridade nas ações e 

nos pensamentos, praticando-a 

sem ostentação, sem intuitos de 

se ser louvado c ainda menos 

de humilhar alguém. Ela deve 

partir bem do nosso intimo 

num mixto de compaixão sin-

céra e desprendimento absolu-

to; portanto, sem qualquer pen-

samento reservado. 

Todavia, nota-se entre a hu-
manidade, cm vez do espírito 
de bondade, um espírito de 
desconfiança, dc má fé, agres-
sivo e, muitas vezes, de uma 
altivez que teca as raias da 
demeneta. Constata-se, infelis-
mente, que os homens andam 
divorciados do espírito do Cris-
to e que, as descobertas que 
Deus permitiu nos fossem re-
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Medico 

Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O MUS ICAL DE Q U A L I D A D E 

ES PECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
M I OHAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 
Rua Major Claudiano X. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃ.0 SEMANAL 

Assinatura por 12 mSses 128000 
„ G „ ~$m 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a eouibinar-se 

Corresponileucia para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em narté, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

As senhoras são viciimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas, 
abatimento e nevralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, alliviando as 
dores c reanimando o 
doente em poucos mi- O'-
nu tos. Por isso as se- V^x"*'""-
nhoras devem ter Cafias- \ S^g 
pirina sempre á mão. \ 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesla praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conccição, 094 
. Etn ca mets de 3 

Ei tojos de ao $ 
Caixas de 50 comprimida 

.~Ala A* XQ^CM^q. 

Pele e denies. 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio dc Janeiro contra DORES e RESFRIADOS 

Sem appeiiíe e triste sem motivo 

Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-
se com u Tonico Bayer. Fortifica o organis-
mo, enriquecendo o sangue. 

TON3C.0 SAY ER 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 1 OS 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do júcar (rui.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Gu ia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 0$ 

' DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

| O Espiritismo br. 6$ ene. 8S \ 

ALFONSE BUÉ 
)| Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ !: 
I1 Magnetismo e- Hipnotismo Cu-
I rativo br. 65 ene. 8$ li 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4S II 

M A N O E L P IZARRO 

j Contradições de Catolicismo e 

|| do Protestantismo br. 7S ene. 8S j! 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

1| Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ !| 

ij De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

: ! 0 Claustro (belisssinio rm.) ene. 6$; 

C O N A N D O Y L E 

| A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ ji 

P A D R E M A R C H A L 

I] Espírito Consolador br. &$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi le á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAV IER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ ; 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

I Fragmentos das memorias do 

Padre Oermano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

j| O Protestantismo c o Espirí-

| tismo á Luz dos Evangelhos 6S j. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4 $ I 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — :: 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe- jj 

nornenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ j 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen- il 

to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 6$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema d o Sér do 

Destino e da Dor br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 1 ü$ Ï 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 0$ f 
O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2 $ ene. 4 $ |j 

O Grande Enigma br. 4S ene. OS |j 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ :: 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ s 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. OS 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 0$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 

Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa dê Deus hr. 4$ ene. 6 J 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pegadas d o Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A ; MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 
Fálos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene, 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br, 4$ ene. 6$ 

Or. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarrogamo-iios de encomendar todo e 
«juuujucr livro espírita jl5o constante den-
ta lihta — Ou peaidoa deverlo vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal ou rogiatrado c/ valõr e mtíe o por-
te, <1$000 por volume) endereçados A 

"A Nova Era"• Cx. 6 5 -Franca 



A NOVA ERA 
A. NOSSA bibliotéca espiritual, 
vem de se enriquecer com mais 
Uina instrutiva c interessante pu-
blicação, intitulada EMANUEL. 

Keeebida atravé» disse rtaçõos 
mediúnicas de Francisco Candi-
do Xavier, traz em suas 171 pá-
ginas, um copioso manancial de 
conhecimentos úteis, repletos de 
uma verdadeira filosofia espiri-
tualista. Assuntos de palpitante e 

-real interêsBe, como o problema 
das mistificações, o mediunistno, 
a educação*evangélica e o papel 
do espiritismo no seio da socie-
dade hodierna, são tratados neste 
importante trabalho mediúnico 
de nosso ilustre confrade. 

A EVOLUÇÃO ANÍMICA de Ga-
briel Dfclanne—outra ótima publi-
cação para a qual chamamos a 
atenção de nossos confrades que 
se interessam pela divulgação 
constante de nossos postulados 
doutrinários. 

Obra clássica que exemplifica 
com exatidão e clareza, os pro-
blemas da vida pensante, pondo 
em destaque a realidade tangível 
do elemento perispirital, como a-
gentu de ligação do Espirito á 
matéria. 

O determinismo divino, ratifi-
cado pelas manifestações do Além, 
n força vital e a idéia diretriz, 
são também sucintas explana-
ções que o leitor encontrará nes-
te valioso e instrutivo compendio. 

Ambas as publicações citadas 
foram recebidas pela nossa reda-
ção, vindas da Livraria da Fede-
ração Espirita Brasileira. 

Gratos pela oferta. 
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O CENTRO Espírita «Paz e A-
môr a Jesus», do Ponta Grossa, 
elegeu e empossou nova direto-
ria, assim constituída: 

Presidente, Francisco Legat 
(reeleito); vice idem, Vicente Ba-
ch; l.o secretario, João de Paula 
Xavier; l.o secretario, Fioravante 
Slerlin; l.o tesoureiro, João Gar-
ci.i de Lima; 2.0 tesoureiro, Eloi 
B. ilo Souza; Orador oficial.Aldo 
Lavai; conselho fiscal, Antonio 
ltibeiro, Generoso Nunes e Anto-
nio Merehor. 

Na mesma ocasião foi eleita e 
empossada também a nova dire-
ria do Grupo «Estrela do Orien-
te», filiado ao mesmo Centro e 
composto só de senhoras espiri-
tas, sendo as seguintes as com-
ponentes ila nova Diretoria em 
«preço: 

Anete da Conceição Lima, pre-
sidente; Cecília Merlin, vice-pre-
sidente; Aglaé da Conceição Li-
ma, l.a secretaria; Anita Bach,2.a 
secretaria; Rosa Nunes, l.a te-
soureira; Prudência Coutinho, 2 n 
tesoureira: Palmira Xavier, l.a o-
ratloru; Alzira de L. Altaus, 2.a 
oradora; J«.eelina Wemles, Annlia 
Lemes e Eugenia Jones, conselho 
fiscal. 

4-

P A « A A S C R I A N C . S 

Vocês gosta-n de logmnes? 
Sáó assim as crianças crescem 

bonitas e fortes. 
Gostam d« plantar verduras? 
Esse ê um trabalho agradarei 

para o» meninos que são dili-
gentes. 

A Bandeira Paulista de Alfabe-
tização que deseia v5r bem for-
I í h bonitas todas as crianças 
do Brasil, está distribuindo, gra-
tuitamente, sementes o semente« 
de hortaliças para que todos os 

meninos póssam formar no quin-
tal de sua casa, urna horta. 

Assim eles verão como se faz 
unia sementeira, como aB plantas 
aparecem no meio dos torrões 
bem .finos, preparados pela mão-
sinha de cada criança. 

E a verdura que cresce viçosa 
e bem fresca? 

Depois, na mesa, ela é servida 
com alegria de todos. 

Vocês gostam de legumes? 
Gostam do plantar verduras ? 
E si vocês ganharem um livro 

de historias? Um livro de bichos 
e anões, fadas e gigantes, fantas-
mas que aparecem, como se fos-
sem de verdade. 

Eu lhes mandarei então. 
Mas... para ganhar um livro 

desses é preciso fazer urna hor-
ta e para isso, vocês receberão 
da 15. P. A., uns pacotes de 
Btentés. 

Querem? 

Então escrevam uma carta para 

Chiquinha Rodrigues 

na Bandeira de Alfabetisa-
çno á rua Barão de Parana-
piacaba, 25 —• S. Paulo. 
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JOSAPHAT FRANÇA- Festejou 
auteõntem, dia 19, sua data nata-
lícia, o nosso colega Josaphnt 
França. 

Inteligência lúcida e coração 
bondoso, ha muito tempo, des-
frutamos da convivência amiga 
deste moço, cuja a<;ào de traba-
lho e retilinidade entro nós, se 
têm feito salientar, em uma efi-
ciente colaboração ao progresso 
espiritual c material de nosso or-
gam. 

As nossas felicitações. 

e 
A CASA Rádio tem o prazer de 
convidar os agricultores para 
assistirem o funcionamento, ua 
fazenda do sr. Augusto Esteves 
de Andrade, de unia das incom-
paráveis máquinas «CASE» que 
bate, abana « ensaca de. ítt) a 60 
sacos de arroz por hora cuja es-
tréia se realizará hoje dia 21 do 
atual—«A nova Trilhadeirn Casé 
de movimento suave. 
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A "SOCIEDADE deMotoret Dou-
ta Otto Legitimo" fará hoje uma 
demonstração com ain caminhão 
de seu produto "Mágiriis", de 
4.500 quilos, saindo o referido ca-
minhão da Casa Rádio local, e 
fará o percurso de ida o volta a 
Igara pava. 

Essa demonstração visa provar 
a cxtraofdinaria economia do ca-
minhão Magiras ao gtie se refere 
a transpOrie de mercadorias, (píer 
para pequenas ou grande« dis-
tancias. 

A referida experiência será con-
trolada oficialmente pelas Prefei-
turas vl-dnhas, local e diversos 
rfproncntantes dn Associação Ca-
inércia) e Industrial deita cidade. 

Far-nos emos representar. 
8 

fiOMfiNA GEM - Pr. Romeu Ama-
ral - Por motivo de sua recente 
reintegração no cargo de Agente 
/•iscai do Consumo, foi realizado, 
por um grupo de amidos, um ban-
quete ao dr. Romeu ao Amurai i-
iustre causídico no forurn local. 

O referido ágape teve lugar no 
hotel rrancano, <ís 19 horas do 
dia 17 p. findo, durante o qual, se 
fizeram ouvir diversos oradores 
que enalteceram as oualidades mo-
rais e intelectuais do homenagea-
do, salientando o títode justiçado 
atual governo que o reconduziu ao 
antigo cargo. 

Operações cirúrgicas da bôea 
Anestesias regionais-intra e exlra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes e qualquer parte otsea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADUHAS 
Fontes moveis por processo ultra-moderno conservando os 

dentes vivos-Trabalho de alta precisão 

O l i A G A S 
OmtTHWIÂO liHNT 1HTA 

Atende a chamados de qualquer localidade para casos de 

cirurgia da bóca e dentaduras 

Voluntários da franca, 1255 (2-38} FRANCA (2-38) 

- PHILCO 38-12C 

O sonho do Dr. Fausto 

Os alquimistas buscavam o 
elixir de longa vida, e os mo-
dernos querem o rejuvenesci-
mento de Voronof, ou de ou-
tros taumaturgos da ciência. 
O velho Fausto de Goethe, 
vendia a alma ao diabo por 
algum tempo de mocidade. 

Entretanto, as pessôas de 
boin senso sabem que o mais 
importante para a perpetua 
mocidade tão almejada é o 
perfeito equilíbrio do coração 
e o bom funcionamento' dos 
vasos. 

Para se conseguir isso, na-
da mais indicado do que o 
uso de vinte gotas de lodalb, 
ás refeições. Êsse habito sim-
ples de se tomar o mais efi 
ciênte iodo orgânico afasta os 
achaques da idade e prolonga 
a vida. 

lhor, ao sopro providencial do 
nosso livre arbítrio Felativo, 
que havemos de "conquistar, 
com o correr do tempo, pe-
las reincarnações, o aperfei-
çoamento intelectual e moral 
que nos levará á Bemaven-
turança. Ora, si assim é, fácil 
será compreender se a razão 
de ser desse desassocego e 
sofrimentos que acabrunham 
a humanidade, como as ob-
sessões e suicídios cuja cau-
sa é o afastamento do ho-
mem da senda espiritual. Gran-
de culpa cabe nos orgulhosos 
expoentes da cultura humana, 
pois uns, ensinando erros se-
culares, torcendo as verdades 
evangélicas em proveito pró-
prio, e outros, radicados ao 
seu empedernido materialismo, 
buscam apenas o lucro ime-
diato de suas atividades, bem 
como as vanglorias conquis-
tadas pelo predomínio quee-

Continunção da l.a página 

essas enfadonhas verdades, 
proclamadas pelo Filho de Ma-
ria...E' preciso agradar as mas-
sas? Vai-se ao encontro de 
suas predileções, e aí estão os 
mafuás, as quermesses, fes-
tanças pagans. foguetorio, cha-
rangas e sermões, mil artifí-
cios que agradam o pala Jarda 
maioria que se embala na in 
consciência dos seus destinos 
espirituais. E' preciso perpe-
tuar o poderio do cléro? As-
sambarca-se o ensino e mé-
te se o catecismo de tiévas na 
frágil inteligência das crianças. 
Nesse ambiente propicio ás 
futilidades que tanto agradam, 
é fácil pulularem os e-pfritos 
niáus que se comprazem na 
desgraça alheia. 

E aí estão as obsessões e 
suicídios, frutos inevitáveis 
dessa perversão moral—nas-
cida d o abandono do Evan-
gelho de Jesus. Existe, como 
sabemos, a lei de afinidade 
que atüa tanto sobre os cor 
pos brutos conto sobre os es-
píritos. Num ambiente de dú-
vida ou incredulidade, igno 
rancia, materialismo em que 
impere a imoralidade, os es-
píritos inferiores exercem a 
sua nefasta influencia, porque 
encontram simpatia entre os 
incarnados que participem de 
seus defeitos e tendencias. A 
finalidade do homem não é 
viver na carne apenas uma 
vez e morrer ignorante e cheio 
de pecados. A nossa finalida-
de é o progresso infinito, in-
telectual e moral, para que al-
cancemos a Eterna Felicidade 
para a qual fomos todos crea-
dos. 

Enquanto não aceitamos 
Deus, será doloroso o nosso 
viver, uté que a fé nos ajude 
na própria redenção espiritual. 
E será ao influxo da nossa 
natural tendencia para o me-

xercem sobre as massas, cé-
gos rebanhos obedientes á voz 
atrevida daqueles seus explo-
radores insaciaveis. 

E não haverá remedio para 
tantas dôres?—Felismente lia. 
Deus existe e é nosso Pai de 
Amor que nos deu o grande 
remedio, balsamo infalível, que 
secará o nosso pranto, so-
cegará os nossos corações, 
santificará os nossos espíritos. 
Esse remedio é dulcíssimo, 
porque é divino. Ei-lo aí no 
mundo a consolar os aflitos, 
lenir as agruras do viver ter-
reno, apontando nos o nosso 
glorioso destino á luz que 
derrama em todos os qua-
drantes do Universo. 

Esse remedio veio do Céu, 
trazido por Jesus, como ben-
ção de Deus, e ha de redi-
mir a todos nós que somos 
filhos do mesmo Pai. Esse 
remedio é o Espiritismo. 

LÁGRIMAS DO JUSTO 
' Quando o égoismo fôr 

abolido, a alma unirá da 
sua célula pata viver, as-
pirar c agir na, plenitude 
da fraternidade universal. 
F? o primeiro passo. O E u 
deve ser crucif icado. 

Isso feito, s a lma terá pou-
c is d i f icu ldades a vencer pa-
io despresar as coustift vi-
síveis o aspirar pelas verda-
des eternas 

Mas, á mediria qun as 
percepções espir i tuais se a-
vivam, os in im igos tomam 
também um Ipgar proemi-
nente. Adversár ios j u r ados 
d o progresso e da inteli-
gênc ia espirituais, eles ata-
carão o d isc ípu lo d;i verda-
de. <3 serão para ele uma 
causa incessante de conf l i to 
dürat l to o per íodo de piú-
va. G r adua lmen t e eles serão 
vencidos pela a l m a fiel que 
qu izer ad i an ta r se o possúa 
o est ímulo , m a s a luta nun-
ca cessará comple tamente 
du ran te a \ida de prova-
ção, po is «5 por seu intermé-
d io que as mais elevadas 
faculdades 8« desenvolvem 
e que o l imiar das altases-
férns é at ing ido . 

Tal <5 em suma a vida d o 
espír i to progressista; sacri-
fício dn si mesmo, pelo 
qua l o E u é crucif icado; ab-
negação pela qun ! o m u n d o 
é vencido; confl i to espiri-
tual pelo qua l os adversá-
rios são repel idos; nem re-
pouso, nem f ina l idade. K 
um combato contínuo, cujo 
prém io 6 o progresso per-
petuo. E ' o incessante es-
forço da luz inter ior , que 
quer br i lhar 110 ar rad ioso 
do dia perfeito. Sonnmto as-
sim <5 quo podeis conquis-
tar o que chamais o coo. 

Sic itur ad astra ET a 
idêa central do Cristianis-
mo, do Buditmo e dos O-
eu t tis tas. A grande dificul-
dade 6 praticar no mundo 
um sistema ião abstrato. 

E ' nisso que está o es-
forço cÁjno Jesus o disse: 
" E s t a r no m u n d o e não ser 
do mundo" . O elevado ideal 
ô pouco ma i s ou menos im-
possível para aqueles q ue 

estão curvados sob o peso 
d o labor diár io. E ' por is-
so que buscamos q u an t o 
possível, afastar-vos do la-
d o ob je t ivo das relações es-
pirituais. E ' p rec i so que vos 
exerciteis a elevar-vos aci-
ma do material e a deixa-
lo á retaguarda . A comu-
n h ã o espir i tua l só pôde e-
xist ir para os que estão ap-
tos n isolar-se das ansias 
da vida quot id iana" . (Ini-
peralor. E N S I N O S ESP I-
R I T U A L I S T A S ) . 

X X X 

E i s o fól da amargura 
que agua rda aque le q uo 
vem per lus t rando a estrada 
do dever. Aos leigos, se lhos 
apresenta como suavee sem 
impeci l ios a j o r n ad a do jus-
to. Enganam-se. Vencida a 
g rande e tapa d o egoísmo, 
dt ido o pr ime i ro passo, «ur-
g e o embaraço pela frente, 
ameaçador , das inte l igências 
revol tadas contra o beni e 
o progresso, i n im igos inve-
josos e intrans igentes q u e 
se esforçam a todo custo 
por oortar a carreira da-
quele que segue f irme, dis-
posto a alcançar a vitoria. 
E ' o g rande f l age lo q u e co-
lho o jus to em meio do ca-
m inho ; a sua via cruei8. Ge-
mendo , de rasto, vai ele su-
b indo o seu Calvár io . E ' o 
sacrifício necessário, a pro-
va de confronto , "por inter-
médio da qual as mais e-
levadas faculdades se de-
senvolvem e que o limiar 
das altas esferas c atingido 

E' a g r a nde dô r , mas a 
g r ande conquista. S i rvam 
estas instruções, par t idas d e 
'um sáb io gu ia , através do 
uni dos mais perfeitos mé-
diuns mecânicos conhecidos 
nos anais do Esp i r i t i smo pa-
ra est fmulo é consolo dos 
quo perseveram, chorando , 
n a obra grand iosa de sua 
depuração . 

Sabei, oh iniciado, quo o 
apodo e a perseguição dos 
homens e dos in imigos de-
s i n çamados \os~ esperam, 
pondo á prova a vossa fir-
meza e resolução no cami-
n h o da regeneração! 


